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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 

 

Curso: Enfermagem 

Disciplina: Saúde, Ambiente e Qualidade de Vida 

Carga Horária:   45 h    Teórica:    45h             Prática:    -                       

Semestre: 2015.2 

Professores:  

Nadja Maria dos Santos  

Luciana Pessoa Maciel Diniz 

 

EMENTA 

Influência das condições ambientais, sociais e econômicas sobre a saúde de indivíduos e da população. Utilização de 

indicadores das dimensões biológica, sociocultural, econômica, política, ecológica e epidemiológica sobre o processo 

saúde-doença. Ambiente global e investimentos na economia verde. Agentes ameaçadores do meio ambiente. Vigilância 

em Saúde. 

 

OBJETIVOS 

Geral: Proporcionar aos acadêmicos conhecimentos dos fatores ambientais e suas interferências na qualidade  de 

vida das populações, identificando os indicadores ambientais importantes para o diagnóstico das comunidades, visando 

instrumentalizar o discente para desenvolver ações de Vigilância Ambiental e Sanitária. 

  

Específicos:  

1. Identificar os determinantes ambientais, sociais e econômicos sobre a qualidade de vida das coletividades; 

2. Construir indicadores para análise das situações de saúde; 

3. Planejar ações de saúde transformadoras de processos ambientais desfavoráveis; 

4. Ofertar noções Básicas de organização, coordenação e execução de ações de Vigilância ambiental e Vigilância 

Sanitária. 

 

Temas Transversais: Ética; Homem histórico; condicionantes sociais das doenças; educação em saúde; cidadania; 

educação ambiental; 

Unidad
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CONTEUDOS PROGRAMÁTICOS 

 

T P 

1ª 

 

 

 

2ª 

 

3ª 

 

 

4ª 

 

 

5ª 

 

 

 

 

 Fatores ambientais determinantes da qualidade de vida das pessoas:  

 

 

Indicadores para análise das situações de saúde 

 

Planejar ações de saúde transformadoras de processos ambientais 

desfavoráveis:  

 

Organizar e coordenar a execução de ações: sanitária e ambiental 

 

Discutir a relação saúde, ambiente e qualidade de vida 

 

  

Obrigatória: ( X  ) 

Eletiva: (   ) 

 UPE Campus Petrolina  
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PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 

AUSÊNCIAS: Em 45h são permitidas 11 faltas. Cada aula corresponde a 3h ou 4h conforme especificação no 

Programa da Disciplina . Faltar 1 dia corresponde 3 faltas ou 4 faltas. 

 

Métodos e Técnicas de Ensino: Painel / Vivências de Campo: Os conteúdos da Disciplina serão construídos pelos 

alunos participantes através da leitura crítica de artigos disponibilizados. A professora coordenará as discussões 

intergrupos. 

 

AULAS TEÓRICAS: Exposição dialogada. Leitura, análise e discussão de textos, artigos em plenária. Seminários. 

 

AVALIAÇÃO 

 

Elaboração de Artigo (10 a 15 laudas) 

 

 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO- TRABALHOS DOS GRUPOS - seminários 

  

Pontos Itens avaliativos  

  1 2 3 4 5 6 

0,5 Clareza da apresentação, raciocínio explícito       

1 Método de trabalho, organização, enquadramento do tema       

1,5 Contribuições do trabalho - conteúdo e profundidade de abordagem       

2,0 Aprofundamento do tema / pesquisa adicional/referências       

1,5 Domínio do conteúdo trabalhado       

2,0 Análise dos dados e/ ou resultados apresentados       

1 Qualidade técnica da apresentação: slides, gráficos, tabelas, figuras, 

normas ABNT, etc 
      

0,5 Cumprimento do tempo       

10,0 Pontuação final       

 

 

O processo de avaliação da disciplina será composto por duas notas: N1 = Avaliação Escrita 

N1: Exercício avaliativo (0 a 10,0 pontos) – Prova Escrita 

N2: Exercício avaliativo (0 a 10,0 pontos) – Prova Escrita 

N3: Seminário (0 a 10 com peso 5) + Nota Artigo (0 a 10 com peso 5) 

N1 + N2 + N3 = MF 

 

Terá direito a realização de Prova final o acadêmico que conseguir média final igual ou maior que três; 

Será reprovado o discente que não obtiver frequência maior ou igual a 75% ou média final menor que 5.0. 

 

 

PROVA FINAL: 14/12/15. Horário: 08 às 11h. 

Conteúdo da prova final: Assunto ministrado na disciplina, exceto os temas trabalhados em seminários.  

RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco, textos, recursos audiovisuais: aparelho multimídia, notebook, Artigos científicos. 

 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Mudanças climáticas e ambientais e seus efeitos na saúde: cenários e incertezas para o 

Brasil / BRASIL. Ministério da Saúde; Organização Pan-Americana da Saúde. – Brasília: Organização PanAmericana 

da Saúde, 2008. Disponível em http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/publicacoes-svs. Acesso em 30 de Jul 2015. 

 

Organização Pan-Americana da Saúde Mudança Climática e Saúde: um perfil do Brasil / Organização Pan-Americana 

da Saúde ; Ministério da Saúde – Brasília, Organização Pan-Americana da Saúde, 2009. Disponível em 

http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/publicacoes-svs. Acesso em 30 de Jul 2015. 

 

http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/publicacoes-svs
http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/publicacoes-svs
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Brasília: Ministério do Meio Ambiente; Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis; 

Consórcio CDS/UnB/Abipti, 2000. Disponível em: 

http://livroaberto.ibict.br/bitstream/1/962/4/Ci%C3%AAncia%20e%20%20tecnologia%20para%20o%20desenvolvimen

to%20sustent%C3%A1vel.pdf Acesso em 31 de Jul 2015. 

 

FLECK, Marcelo Pio de Almeida. O instrumento de avaliação de qualidade de vida da Organização Mundial da 

Saúde (WHOQOL-100): características e perspectivas. Ciênc. saúde coletiva [online]. 2000, vol.5, n.1, pp. 33-38. 

ISSN 1678-4561. 

Promoção da saúde e qualidade de vida. Ciênc. saúde coletiva [online]. 2000, vol.5, n.1, pp. 163-177. ISSN 1678-4561.  

http://dx.doi.org/10.1590/S1413-81232000000100014. 

 

SILVA, L. A. A., GOMES, E. T. A. & SANTOS, M. F. S. 2005. Diferentes olhares sobre a natureza - representação 

social como instrumento para educação ambiental. Estudos de Psicologia 10(1): 41-51. 

 
ANDRADE, F. P., GOMES, V, WENZEL, F. A, MUNIZ, R. M., SILVA, R. C. Ambiente, saúde e qualidade de vida: 

uma reflexão teórica. Journal of Nursing and Health. ISSN 2236-1987. Disponível em: www.ufpel.ed.br/revistas. 

  

GALO et al. Saúde e economia verde: desafios para o desenvolvimento sustentável e erradicação da pobreza. 

Ciência e Saúde Coletiva. 2012, 17 (6) 1457- 1468. 

 

 BUSS,  P. M. Promoção da saúde e qualidade de vida.  Ciência e Saúde coletiva [online]. 2000, 5 (1) 163-177.  

 

 

COMPLEMENTAR: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Vigilancia_saude_ambiental_indicadores_2014.pdf. Disponível em 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/vigilancia_saude_ambiental_indicadores_2014.pdf Acesso em 31 de Jul 2015. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://livroaberto.ibict.br/bitstream/1/962/4/Ci%C3%AAncia%20e%20%20tecnologia%20para%20o%20desenvolvimento%20sustent%C3%A1vel.pdf
http://livroaberto.ibict.br/bitstream/1/962/4/Ci%C3%AAncia%20e%20%20tecnologia%20para%20o%20desenvolvimento%20sustent%C3%A1vel.pdf
http://dx.doi.org/10.1590/S1413-81232000000100014
http://www.ufpel.ed.br/revistas
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/vigilancia_saude_ambiental_indicadores_2014.pdf
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Petrolina 10/07/16 
 

                                _______________________         ______________________     
Assinatura do Professor:              Assinatura do Professor 

 
________________________ 
Assinatura do Coordenador: 


